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Quinta Contribuição para o Reconhecimento 
Microscóoico dos Resíduos Fecais da 
Origem Alimentar 
R. di PRIMIO • 
Esta contribulçAo visa, novamen-
te, o reconhecimento dos residuce 
fecais de origem alimentar, após 
longos e penosos regimes, obedecen-
do à mesma orientação técnica e 
objetivos dos trabalhos anteriores. 
Todos 01 desenhos foram executa-
dos pelo autor com a precisão da 
escala micrométrica. 
MARIA PRETA 
Maba inconstans Qacq.) Gris. 
E' um fruto silvestre, comestível, mas com resaibo menos agra-
'lável. 
Da parte comestível, aliás pouco abundante, salientam-se as 
células ovais, poligonais ou de contornos curvelíneos com membra-
n-as espessas e dimensões médias de 90 micra de comprimento por 
40 miem. de l-argura. Figura I. 
Not:tm-~~. ainda, algumas inclusões cristalóides e células escle-
rosas, de paredes variáveis em espessura e fendimento. 
Ou! ras células, predominantemente ovais, apresentam vári·JS 
üspectos doa membrana, com orla mais larga, bordos ligeiramente 
elev-ados, cujos desenhos fixados na figura 2, dispensam, como para 
os elemenl os anteriores, maiores referências. Têm dimensões médias 
de I 00 micra de comprimento por 60 micra de largura. 
Catedr6ttco de Parasltologla da Faculdade de M~dlclna de POrto Alegre, da Unl-
nrsldl\de do Rio Grande do sul. Diplomado pelo Instituto Oswaldo Cruz. Diplomado 
em Higiene e Saúde Pública pela Universidade do Brasil. 
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MARACUJA' 
Pnssiflora edttlis Sims 
Além do~ resultados assinalados na contribuição anterior, con-
.~igno mais dois aspectos do mesooarpo ou parte comestível. 
O iJTÍmciro tem as cc~lnlas de forma oval com membrana delg.ada, 
protopla~ma hialino, pouco resistentes à ação dos sucos digestivos. 
O s~gundo apresenta células poligonais, de p-aredes mais espessas, 
fortemente ligadas e outras particularidades morfológicas, como bem 
demrmstra a figura 3. 
UVA JAPONESA 
Hovmia dulcis Thunberg 
Na figura 1 estão desenhados resíduos doa uva japonesa, resul· 
tantes <h p:Jrte mmestível, notando-se os principais aspectos das 
formações crista !r'> ides. T<':m como dimensões médias, 120 micra 
de comprimento por 45 micra de largura . 
.JAMBO 
T nm hrHa l'ttfgaris DC. 
Out10s resultados dn jambo j<i foram assinalados em contribui-
(in anterior. Aqui fixo mais, os oriundos do pericárpio, cujas cé· 
l:llas são prlhrrm;•is, juslapos!as, de (orma e tamanho variáveis, de 
ucôrdo com o' ~1-esenho em' escala ampliada, daram<.;nte demonstrado 
pela figura 5. 
Ci\.'iTAN!IA 
r:asfrwen (!PJtll L. 
.<\ oc1ncnt.c comc~tívcl da castanha, c1uando ingcrida além -:IH 
capacirbdc d.iw~:;tiva, ou :;ob influênciü de fenômenos anorrnai~ 
•!,:i:ct rc\idur,:; i';T;:i~ bem int<~ressantes. 
S;io célula<> ovais ou arredondadas, algumas n~zes alongadas 
em urna dns extremidades, de hordos regulares ou ligeiramente 
siuuo><Js, n:cmhmna n !t.ida, com orla dara e, ligeiramente, elevada. 
A panl~ central ~:wsíra um mpect.o finamente granuloso, quando 
n:: ·' :lprtq~n'í! um corpo ~;/Jlido e saliente. A figura ó fixa al~utts 
rlt'•;sc.> lf:síduos. 
,',., f1gura í' reprc,enta os pêlos da castanh,~ quando cvr~ntu:d­
rmnte ingeridos, cuja descrição consta da quarta contribuição :;/)bn~ 
u assunto. 
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Anona sp. 
As figuras 8 e 9 representam os resíduos da "nona" corruptela 
do nome científico. Tais resíduos são, relativamente, resistentes às 
diferentes ações dos sucos digestivos. 
Ora. são células ovais, alongadas, de contôrno gernlmente re-
gular, mnnbrana simples ou com orla variável em espessurn, pouco 
elevada~. fig. 8, ou se apresentüm como formações cristalóides, de 
superfície lis<l ou fendida na parte central, fig. 9, de contôrnos 
irregnLn cs, nlgumas com aspectos bizarros. Fig. 10. 
Os de.•;enhos, numerosos e ampliados, completam a descrição 
e lemrmtm os resultados obtidos com a fruta do conde já referidos 
na primeira contribuição. 
A RAÇA 
Psidium cattleyanum Sabine 
Os desenhos da figura li correspondem à seguinte descrição 
comignada no trabalho anterior. "As célula.~ esclerosas do araçá, 
elementos re5istentes às difeerntes funções digestivas, têm dimen-
sões médias de 170 micra de comprimento por 70 micra de largura, 
contôrno irregular, centro plano ou ligeiramente deprimido e pon-
tuado. 
O pcridrpio do araç{t, figurn 12, igualmente resistente aos fe-
nômenos digestivos, apresenta células de paredes retas ou curvas, 
justapostas, relativamente espessas, com dimensões médias de 25 miem 
por 15 micra. Nota-se, no desenho, uma nodosidade arredondada, 
próximo a um estoma que .apresenta 46 miem de comprimento por 
25 micra de largura. 
CAMBUCA 
M arlierea edulis Berg 
As n\lulas da parte comestível do carnbucá, quando ultrapassam 
a capaLidadc digestiva ou nas perturbações funcionis, podem ser 
cncontr·adas nas IC!cs, com formas ovais, arredondadas ou alongadas, 
membraJJa simples, contôrnos regulares ou ligeiramente sinuosos, 
pro1 opbsma hialino e plano. Têm como dimensões médias 350 
rnir:ra de comprimento por 150 miem de largura. Figura 13. 
MARMELO DO JAPÃO 
Pirus japonica Thunberg 
A figura 14 representa cs células esclerosas do marmelo do Japão 
que p;uticipam das característioas gerais dos elementos correspon-
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dentes -<tos de outros vegetais. Suas dimensões médias são de 400 
micra dt comprimento por 250 micra de largura. 
As células do mesooarpo, figura 15, mais frágeis à ação dos 
diversos fenômenos digestivos, apresentam-se com fonnas variáveis, 
às veres um pouco bizarras, dotadas de membrana tênue, protoplasma 
hialino, planas ou pouco elevadas, com algumas granulações. Têm 
dimensões médias de 440 micra de comprimento por 90 micra de 
largura. 
PtSSEGO JAPONtS 
Prunus persica Sieb. et Zucc. voar. 
Os pêlos do pêssego japonês apresentam as mesmas caracterís-
ticas morfológicas do pêss~go comum e demais variedades. 
Retos ou sinuosos, cilíndricos, extremidades anteriores mais 
arredondadas e as posteriores afiladas, têm no canal central a mes-
ma forma da parte exterior, chegando quase à ponta. 
Suar-. dimensões médias são de 400 micra de comprimento por 
20 mitra de largura. Figura 16 . 
GUABIJú 
Eugenia pungens Berg 
Quatro foram os resíduos encontrados do guabijú, cuja parte 
comesthel é escassa, o que justifica a menor possibilidade de cons-
tatação de tais elementos. 
Os primeiros, mais resistentes, são provenientes do pericárpio, 
que é formado de células poligonais, de paredes retas ou curvas, 
pouco espessas, ou de células com membranas mais delgadas, pro-
toplasma hialino, poligonais, com as dimensões médias de 50 miem 
de comprimento por 30 micra de largura. Figura 17. 
Os outros, referentes às camadas subjacentes, têm célul-as poli-
gonais, planas, membrana resistente e unida, medindo os elementos, 
em média, 70 micra de comprimento por 50 micra de largura. Fi-
gura 18. 
Da parte centr-al do mesocarpo, sob a forma de pequenos frag-
mentos, células justapostas, contornos curvelíneos e along"Qdas, de 
protroplasma hialino, medindo, em média, 70 micra de comprimento 
por 30 micra de largura estão representadas na figura 18 que, tra-
duzindo bem o seu aspecto, completa a descrição. 
FIGO 
Ficus carica L. 
Da parte comestível do figo, ou receptáculo carnoso, resistem 
à ação clos sucos digestivos, as células representadas na figura 19. 
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Apresentam-se em fragmentos de tamanhos variáveis, foriDQdos de 
células poligonais, de paredes retas ou ligeiramente curvas, simples 
ou dupl~s e pontu.a~as, com dim~nsões mais nu menos regulares, 
em médta, de 30 mtcra de compnmento por 20 micra de largura 
na primeira representação gráfica e na segunda 30 miem de compri-
mento por 20 micra de largura. 
Peia sua formação especial, e, em se tratando de um vegetal em-
pregado em grande esoo.la pela indústria no fabrico de doces, sob 
as mais variadas formes, é interessante assinalar \Js pêlos representa-
dos na figura 20. 
Com dimensões variáveis, em média de 200 micra de compri-
mento e com a base de 40 micra são, elegantemente, curvos ou si-
nuosos, com o oo.nal central acompanhando o mesmo contômo ex· 
ternn, att próximo à ponta. 
Como todos os elementos correspondentes à mesma natureta de 
outws vegetais, resistem a tôdas funções digestivas. 
SAPOT1 
Achrtu sapota L. 
Na minha primeira contribuição foram registrados detritos do 
sapotí, aqui reproduzidos em maior número e ampliados, figura 21 
reafirmando os resultados anteriores: células relativamente grandes, 
em média, com 300 micra de comprimento e 100 micra de largura, 
geralmente ovais ou alongadas, de membrana lisa, contômo regular 
ou sinuoso. Contêm inclusões cristcllóides, ocupando grande parte 
do seu interior ou podendo ser encontradas livres. 
Outras formas, não representadas até então, são as da figura 
22 referentes a células esderosas, tendo em média 70 micra de rcm-
primento por 45 micra de largura, elevadas, de contôrno irregular, 
com fendimentos variáveis, oom a parte central mais baixa e, as 
mais das vezes, plana. 
TAMARINDO 
Tamarindus indica L. 
A polpa comestível dn tamarindo, usada sob várias formas, 
apresenta células poligonais, ovais ou arredondadas, planas ou li-
geiramente elevadas, de contôrno variável, de protroplasma hialino 
ou contrndo substância de reS"erve. 
Têm, em média 180 micra de comprimento por 80 micra de 
largura. A figura 23 completa melhor a descrição. 
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BANANA DO MATO 
Bromelia fastuosa Ldl. 
Além dos veget.ais, já anteriormente assinalados, que apresen-
tam cnstais em agulha, figura mais a banana do mato, usada en1 
proporções variáveis entre certas populações, tanto como comesti· 
vel, como par-a fins medicamentosos. 
A figura 24 1~presenta alguns dêsses cristais, cujas dimensõe~ 
médias são de I I O rnicra, com os extremos compreendidos entre ISO 
mirra a 35 micra. 
COQUINHO 
Cocos romam.offiana Cham. 
Igualmente o nosso coquinho, de uso restrito, além da pe.rte 
fibrosa, celulósica, que apresenta, no escasso suco adocicado, con-
tém os cristais com os valores médios de 40 micra, compreendidos 
entre as dimensões observadas de 60 micra a 20 miem e represen· 
tados na figura 25 que dispensa maior descrição. 
MEL 
Já publiquei alguns aspectos dos resíduos do mel observados 
nas mati:rias fecais. 
A figura 2G, em -aditamento, mostra outras interessantes e va-
riáveis fr)rmas de grão de pólen, wjos desenhos, em escala ampliada, 
são elucidativos. 
CARUR(J 
Amarantus sp. 
O carurú, de uso culinário relativamente restrito ou próprio 
a determinadas regiões, apresenta a camada epidérmica, figura 27, 
com células semelhantes aproximad-amente com as de oulros vege-
tais e estornas com as dimensões médias de 30 miem por 20 micra. 
A figura 28 representa outro resíduo, original pelo aspecto 
de sua \·ascularização, que, sob u ação dos múltiplos fenômenos 
dig-estivos, sol're alterações cromática e fragmcnt;íria. 
SALVA 
Salvia officinalis L. 
A figura 29 representa aspetos da salva empregada como condi-
m~nto ,onde aparecem células reunidas em um desenho caprichoso 
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ao lado de uma camada de células onde se evidenci{lm os estornas 
cuj<>s tnt'did·as são ele 30 micra por 20 micra. 
Observamse células isolael·as, ele contôrno regular, contendo va-
ri;ível subst:1ncia de reservo ou inclusões cristalóides com dimensões 
rnédi:,·; de fiO micra ele comprimento por 30 micra de largura. 
Há elementos que não sofrem alterações morfológicas apreciá-
veis como os pêlos, long-os, com extremidades afiladas e base alargada, 
com ns canais centrais acompanhando regularmente o contôrno ex-
terno, contínuos ou septados, como a figura 30 traduz bem o aspecto 
e ccntpl~ta a sua descrição. 
Aprc<:.:'ntam as dimensões médias de 1.5 micra na base e de com-
primento :lOO, com oscilações entre 200 micra a 400 micra. 
MANGERONA 
Origanum majorana L. 
Como mndimcnto de uso generalizado é, entretanto, empre-
g;Jdo em quantidade restrita, molivo porque o. probabilidade do seu 
encontro nas matérias fecais é relativamente diminuta. 
,\ figura .) I reprcsent·a a epiderme com as características de cé-
lulas d~ contornos irregul(lrcs, onde se intercalam os estornas, cujas 
dinwnsões m<\dias são 30 mina de comprimento por 20 micra de 
largura. 
Oulros elementos observados são os pêlos, figura 32, ligeira-
mente curvos, mm largo canal septado ou contínuo, extremidades 
·:tfil:tdas, medindo, na b-ase 48 micra e, em média, 260 micra de 
nJJnprimento, com dimensões oscilando entre 200 micra a 320 micra. 
BANANA 
Musa sp. 
Cdn: ;upd a rcprodu~·ão, em parte, dos interessantes resíduos 
da 1,:111;; ua, com dc';enhos mais amplíadm e min uciosoo;. (o mo ··.:n-
li :·1no (,:!r' das lllinhas primeiras experiências. 
;::!e-, s:ío r oml i f u íd,Js por divt~rsos tipos de cdulas arredondadas 
•m ovai·;, de c(,r ;<marcia, superfície lisa ou fendida, encontradas 
c:;r::n:1·; ou cr11 lnnna de ros;\rio, como na figura 33, aprescntm1do, 
c·m JJI<':di", :;')() micra de comprimento por 260 micra de largura . 
. , Cdrda:; ;tlrmgada~;, &eralm.ente isola~Ias ou reunidas pelas extrc-
IJP:ud.:; a!dada~;, de f!:!lCdes fmaS, <:OJltornOS regulares, protopJasnta 
hr/l('''f~;.!.CIJ c rdringcntc, ((lfltendo numerosos gr:ios de amido • .. u 
<d::Lt:o lltCil<:rc~, planas, de paredes finas, com protcplasma idên·.i-
''' >; última'i, tamiJérn apresenta grãos de amido, medindo, em 
rnr'di;t, 211) ::t.icra de comprimento por 55 micra de l-1rgura. Figu-
t ' li. 
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Os grãos de «mido, figura 35, de dimensões variáveis, muito 
resistentes, aglomerados no interior das células já descritas, ou en-
contrados esparsos no campo microscópico, têm a forma alongada 
e irregular; outros ovais ou elipsoid-ais têm o aspecto de uma gar-
rafa, de um rim, de bastonetes longos e curvos. Médi-a: 50 micra 
de comprimento por 20 miem de largura. 
O hilo, arredondado e excêntrico, ocupa posição indiferente: 
ora na extremidade mais larga, ora na mais estreita. 
Sôbre tôda a superfície dêstes grãos, distinguem-se nitidamente 
camada'> sobrepostas, em forma de meniscos, produzindo em tôrno 
do hilo, estrias concêntricas, como bem evidenci-a a figura 35. 
FIG. 1 -- Células da "M . ana Preta" 
di Primio, dei. 
,./~~~ 
' : 
. 
' 
FIG. 2 - Células da "Maria Preta" 
di Primio, dei. I 
FIG. 3 - Células do maracujá 
J?IG. 4 - F'ormaçõcs cristaloides da uva japonesa 
di Primio, dei. 
FIG. 5 .. Células do P 
. do jambo cricárpJo 
di Primio, de!. 
\ 
I 
_____ / 
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FIG. lã - Células do mcsocarpo do marmelo do Japão 
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I<'IG. 17 - Células do guabijú 
FIG 18 - Células do guabijú 
FIG. 19 -- Células do figo 
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FIG. 33 - Células em rosário da banana 
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FIG. :~5 - Gráos de amido cndo c extra-celulares 
di Primio, dcl. 
